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Introdução: De acordo com o do Ministério da Saúde (BRASIL, 2002), há uma proposta 

nacional de implantação do Acolhimento e triagem classificatória de risco nas unidades de 

atendimento as urgências, no intuito de organizar os serviços de urgências e emergências. 

Este processo deve ser realizado por profissional de saúde, de nível superior, mediante 

treinamento específico e utilização de protocolo pré estabelecido, o qual e tem por objetivo 

avaliar o grau de urgência das queixas dos pacientes, colocando-os em ordem de prioridade 

para o atendimento (BRASIL 2002). Durante o estágio supervisionado foi observado que os 

enfermeiros que atuavam no acolhimento com classificação de risco da UPA não estavam 

qualificados para exercerem a função, e deixavam de realizar as classificações de acordo 

com o preconizado pelo protocolo de ACCR. Diante disso, vimos a necessidade de realizar 

uma educação continuada com esses profissionais.  Objetivo: Relatar a vivência dos 

estagiários de enfermagem quanto à execução de um projeto de educação continuada 

aplicado na UPA IPASE, visando qualificar os enfermeiros para atuarem no acolhimento 

com classificação de risco da unidade.   Metodologia: O projeto foi realizado na UPA IPASE 

em Várzea Grande, no mês de Outubro, teve três semanas de preparação e executado em 

um dia, com carga horária de 4horas. Utilizou-se metodologias ativas na atividade 

educacional, através de roda de conversa, resolução de casos reais, aplicando o protocolo 

da Acolhimento com Classificação de risco recentemente revisado.  Resultados: Propomos 

aos participantes que com os olhos vendados ouvissem uma música (Paciência- do cantor 

Lenine) e um poema sobre humanização, após solicitamos a retirada das vendas e pedimos 

que escrevessem uma palavra ou sentimento sobre esse momento que levou a discussão 

sobre a Política de Humanização. Passado esta etapa, a docente conduziu a apresentação 

sobre Rede de urgência e emergência e Acolhimento com Classificação de Risco. Ao final 

as participantes aprenderam utilizar o protocolo, classificando onze casos de pacientes. 

Durante o processo, as acadêmicas auxiliaram na preparação de material didático, 

organização do ambiente e complementação da apresentação e explanação de 

conhecimentos. As enfermeiras participaram expondo suas opiniões e conhecimentos 

vivenciados no dia-a-dia. Quanto à percepção das participantes, julgaram ser uma 

aprendizagem relevante, referiram ter gostado de receber uma cópia do protocolo de ACCR 

e se comprometeram aplicar o instrumento. O projeto alcançou 75% do público esperado. 

Conclusão: O estágio supervisionado nos possibilitou aperfeiçoar os conhecimentos no que 
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se diz respeito à classificação dos pacientes, tendo em vista que o enfermeiro é o único 

profissional que pode realizar essa função. 

 

Palavras Chaves: Estágio supervisionado, acolhimento com classificação de risco. 

Relatores: Aline Aparecida Leme, e-mail: alinelemesantos@gmail.com, Natalina Castro, e-

mail: natalinac.borba@gmail.com, Sueli Magalhes, e-mail: sueilimagalhaes1@hotmail.com, 

Tuany Martins Antunes, e-mail: tuanyemi@hotmail.com 


